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      Jane Addison, de 26 anos, estava sentada ao lado da cama do pai, enxugando a testa dele com uma toalha fria. Enquanto ela o examinava, ela ouvia atentamente todos os sons ao seu redor. O som mais próximo era a respiração de seu pai, calma e rápida. Então, ela notou o ar rigoroso de inverno soprando forte contra as janelas, lembrando-a de que um inverno frio e brutal havia chegado. Por fim, ela ouviu sua mãe repreendendo gentilmente seus irmãos mais novos do outro lado da porta. Pelo que ela podia ouvir, eles tinham mexido em alguma coisa na cozinha e feito muita bagunça. Os gêmeos estavam sempre envolvidos em travessuras.

      Todos esses sons eram seus favoritos e, por um momento, ela ficou satisfeita – embora fosse fácil ouvir qualquer coisa em um pequeno chalé de três quartos e um banheiro, além disso as paredes eram muito finas. Ela sorriu para si mesma enquanto observava seu pai dormir. Ela podia dizer que ele estava inquieto, já que ele estava constantemente se remexendo durante o sono, ocasionalmente suando frio. O pobre homem tremia apesar dos muitos cobertores que ela colocara sobre ele.

      Enquanto Jane monitorava e cuidava de seu pai, ela orava silenciosamente, esperando que ele se curasse de sua terrível doença. Ele começou a ficar doente algumas semanas atrás, pensando que era apenas um resfriado. Com o passar dos dias, ele começou a se sentir pior e enfraquecido a ponto de mal conseguir mover o corpo. Sua pobre família não tinha dinheiro para pagar um médico, muito menos os remédios, então fizeram o possível com remédios caseiros. Infelizmente, nada parecia combater a doença. Ela precisava de um milagre.

      Sua mãe era uma bagunça, mas estava fazendo cara de durona para seus irmãos. À sua maneira, ela estava tentando protegê-los de qualquer mágoa desnecessária, mas Jane achou que essa ideia era inútil. Nos últimos dias, estava provando ser mais difícil fingir que estava tudo bem, e seus irmãos não faziam ideia. Jane e sua mãe notaram que a respiração de seu pai estava ficando mais superficial e mais irregular, e ela tinha certeza de que o estresse transparecia em seus rostos. Sua hora estava chegando, e agora era apenas um jogo de espera.

      Partiu seu coração saber que há menos de duas semanas ela e sua família estavam correndo, construindo pilhas de folhas para seus irmãos pularem. Rapidamente se transformou em uma luta de folhas e, logo, todos estavam cobertos de folhas e sujeira, acompanhado de grandes sorrisos. Eles se prepararam para a primeira neve, certificando-se de que havia comida suficiente para eles e para os animais, e que o celeiro estava completamente à prova de intempéries. Jane e seu pai cortaram lenha e empilharam muitas cordas de madeira para manter a casa aquecida. Era um trabalho árduo, mas eles sempre ficavam gratos depois pelo calor.

      O Natal chegaria em questão de semanas, e não havia nada melhor do que sua mãe esbanjar e comprar um pernil com parte do dinheiro que economizaram ao longo do ano. Quase nunca conseguiam comprar pernil. Eles geralmente comiam muito frango e, às vezes, carne bovina, se pudessem arriscar matar uma vaca, mas não pernil. Falou-se até de sua mãe fazer uma torta de maçã para torná-lo um Natal ainda mais especial. A maçã tinha ido tão bem este ano que Jane e sua mãe conseguiram guardar algumas delas. Estava sendo um Natal muito emocionante.

      A família de Jane fazia o possível para ganhar a vida. No início do casamento de seus pais, seu pai queria tentar cultivar um pomar de macieiras. Ele imaginou que, se crescesse o suficiente e fosse bem-sucedido, poderia sustentar a família e eles não precisariam lutar. No entanto, depois de anos tentando aperfeiçoar como cultivar as maçãs e produzir mais frutos, ele só conseguiu cultivar cinco árvores. Normalmente, se as árvores produzissem frutas suficientes, eles as colhiam e as levavam para a aldeia local para vender. O objetivo era ganhar dinheiro suficiente para durar o ano todo. Alguns anos foram melhores que outros, mas eles sempre foram capazes de superar. Quando tiveram melhores anos vendendo as maçãs, seus pais gradualmente compraram galinhas, cabras e até esbanjaram com algumas vacas leiteiras. Esse gado ajudava a colocar comida na mesa quando não ganhavam muito dinheiro, principalmente nos meses de inverno, quando não tinham horta.

      A vida na fazenda nem sempre foi fácil, mas quando chegou o Natal e eles puderam comprar um pernil de Natal, com certeza valeu a pena.

      Se havia algo que Jane lembraria de seu pai, era que ele era trabalhador, altruísta e humilde. Ele sabia que cultivar macieiras era uma ideia arriscada, e isso o frustrava durante os anos em que as árvores não davam muitos frutos. Nos anos em que as chuvas eram mínimas e as maçãs escassas, a mãe fez tudo ao seu alcance para não pegar no machado e derrubar as miseráveis árvores que tanto demoravam para cuidar. Mas ela foi paciente e se conteve, pois sabia o quanto seu marido amava aquelas preciosas árvores. Pela maneira como cuidava delas, regava e podava delicadamente os galhos, ele se orgulhava muito delas. Ela não tiraria isso dele.

      Enquanto Jane cuidava do pai, ela sonhava acordada com os bons momentos que passara com ele e as lições que aprendera com ele. Ele a ensinou como cuidar das macieiras e quais galhos podar para ajudar a produzir as maçãs mais saborosas e saudáveis. Ele se deu ao trabalho de ensiná-la a ordenhar as vacas e cabras e a manter os animais o mais saudáveis possível, e a observar sinais de doenças ou animais mancos. Ele a ensinou a cuidar da terra, evitar que ela crescesse demais e até mesmo a construir cercas ao seu redor para protegê-la de predadores externos. Ele a ensinou a ter paciência e que as coisas boas sempre acontecem para aqueles que trabalham duro e esperam. Ele a ensinou que se ela fosse gentil com os outros, mesmo quando fosse difícil, ela seria afortunada. Por último, sua maior lição foi amar. Amar os momentos bons e agradecer os ruins. Amar os ricos e, mais ainda, os pobres. E amar seus amigos e familiares, mesmo aqueles com os corações mais endurecidos.

      Jane nem sempre foi perfeita, mas ela constantemente se esforçou para seguir os ensinamentos de seu pai. Ele era o homem mais inteligente, gentil e feliz que ela já conhecera, e ela sabia que era porque ele seguia seus próprios ensinamentos. Ela esperava ser como ele algum dia. Sua mãe brincava com ela dizendo que ela já era muito parecida com ele com suas mãos fortes, constituição atlética e maçãs do rosto salientes. Sem mencionar que ela não era muito graciosa ou elegante e costumava ser chamada de moleca em sua família. Claro, ela sabia como agir como uma dama, mas não era natural para ela. Ela tinha que trabalhar constantemente para isso, e sua mãe sempre a lembrava da importância de ser uma dama.

      Os pensamentos de Jane foram interrompidos quando seu pai começou a tossir violentamente. Ela rapidamente estendeu a mão para a mesa de cabeceira que viu seu pai construir com um velho martelo enferrujado e alguns pregos tortos, e pegou um copo de água. Ela gentilmente ergueu a cabeça dele e levou o copo aos lábios dele. Assim que ele tomou um gole sonolento, ela abaixou a cabeça dele em seu travesseiro muito plano e colocou o copo de volta. A mesa também continha algumas pedras interessantes que seus irmãos encontraram para ele e um desenho que Jane havia feito de suas amadas macieiras, tudo em uma tentativa de manter seu ânimo.

      Ela olhou para o rosto de seu pai e fez o possível para memorizar cada ruga, cada sarda e cada mancha para que ela nunca o esquecesse. Seu pai estava na casa dos cinquenta anos, então ele não era muito velho, mas sua doença o envelheceu. Ele tinha uma cabeça cheia de cabelos loiros ondulados, como Jane, mas seu cabelo grisalho estava começando a aparecer em volta das orelhas e nas costeletas. Seu rosto sempre exibia uma barba desalinhada que combinava com a cor de seu cabelo, cobrindo metade de seu rosto. Ela não podia vê-los agora, mas seus olhos eram de uma bela cor âmbar clara. Jane desejou que seus olhos tivessem a mesma cor, mas ela acabou com os olhos verde-mar de sua mãe. Ele tinha rugas ao redor dos olhos que se aprofundaram com o tempo devido ao constante sorriso e risada. Por mais cansado que estivesse, ele sempre se esforçava para deixar as pessoas felizes e sorrir. Ele sempre dizia a ela: — A vida é para ser aproveitada – não para estar em constante estado de preocupação. Isso não é viver. Agora, era muito difícil para Jane atender ao conselho de seu pai porque ela sabia que era apenas uma questão de tempo que ela não o ouviria mais. Sem falar que era difícil encontrar alegria em qualquer coisa, considerando sua situação atual.

      Jane fechou os olhos e sentiu as lágrimas caírem de seu rosto, sentindo-se lentamente perdendo a compostura. Ela sentiu uma mão em seu rosto e um polegar caloso acariciar sua bochecha para enxugar as lágrimas. Ela colocou a mão sobre a do pai e a manteve ali, sentindo o calor da mão dele em seu rosto.

      — Jane, — seu pai sussurrou em sua voz profunda e áspera. Jane abriu os olhos e viu que seu pai a olhava com carinho.

      — Sim, pai, — ela respondeu, abaixando a mão dele lentamente e colocando-a ao seu lado.

      — Acho que você sabe que meu tempo nesta terra está chegando ao fim.

      Jane assentiu, sufocando um soluço. Ela sabia que ele estava morrendo, mas para ele admitir isso em voz alta foi como uma facada no coração.

      — Eu preciso que você seja forte. Eu já pedi tanto de você. Mas ficarei mais tranquilo sabendo que, enquanto eu estiver fora, você fará tudo o que puder para ajudar sua mãe a aliviar o fardo, — disse ele.

      — Eu vou, pai. Farei tudo o que puder para aliviar o fardo dela — ela tentou assegurá-lo, mas tudo saiu em uma choradeira.

      — Sinto muito por não poder estar ao seu lado para ajudar, — continuou o pai. — Mas meu corpo está ficando mais fraco e a luz está sumindo. Preciso que saiba que não estou com medo de jeito nenhum. Só estou com medo de que minha linda família não seja cuidada. — Jane viu lágrimas brotarem em seus olhos.

      — Pai, não. Não se preocupe, vou garantir que tudo e todos por aqui sejam cuidados, não importa o que aconteça. Eu prometo.

      — Eu sei que você vai. Você é de longe a minha maior alegria, e eu te amo de todo o coração. Você supera qualquer maçã que já plantei. Você cresceu e se tornou uma linda jovem, e espero que um dia tenha seus próprios filhos. Nenhuma outra coisa pode lhe trazer maior alegria. Você vale mais para mim do que qualquer macieira. — Ele sorriu fracamente para ela e acariciou o dorso de sua mão. — Nunca se esqueça do seu valor, Jane. Nunca.

      — Eu também te amo, pai. Eu prometo que não vou esquecer.

      — Bom. Agora, se você não se importa, poderia buscar sua mãe. Eu gostaria de falar com ela, por favor, — ele disse lentamente.

      — Claro. Vou mandá-la entrar.

      Jane rapidamente saiu do quarto e correu para a cozinha para pegar sua mãe, que parecia estar limpando as gemas.

      — Mãe, o pai precisa de você rápido! — Jane exclamou. Sua mãe se levantou imediatamente e correu para o lado dele.

      Jane olhou para a mesa, onde seus irmãos mais novos estavam desenhando novamente. Ela sentiu pena deles. Eles tinham alguma ideia do que estava acontecendo com seu pai, mas não entendiam completamente. Ela caminhou até eles e passou os braços ao redor deles.

      Não demorou muito até que sua mãe saiu de seu quarto com lágrimas escorrendo pelo rosto. Ela acenou para os meninos virem ver o pai. Jane e sua mãe seguiram atrás deles e observaram cada um dar um abraço em seu pai e ouvir a última sabedoria que ele queria compartilhar com eles. Depois de vários outros abraços, todos, menos a mãe, saíram do quarto. Seu pai estava ficando sonolento novamente e anunciou que precisava descansar.

      Jane tomou a liberdade de colocar os irmãos na cama e limpar o resto da bagunça dos ovos. Assim que teve certeza de que os meninos estavam dormindo e a casa em ordem, ela foi para a cama. Infelizmente, no meio da noite, sua mãe a acordou, informando que em algum momento da noite seu pai havia parado de respirar e finalmente faleceu.

      Assim, Jane e seus irmãos ficaram sem pai, sua mãe era viúva e seu coração estava partido.
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      O príncipe Lucas estava olhando pela janela do palácio, olhando para o mercado cheio de aldeões trocando e vendendo comida. Ele ficou hipnotizado por todas as pessoas andando apressadamente pela praça como abelhas operárias ocupadas. Quase parecia uma dança, com todos abrindo caminho no meio da multidão, tentando correr para seus destinos pretendidos.

      — Príncipe Lucas, — alguém chamou atrás dele. Ele gemeu internamente e respirou fundo.

      — Sim? — ele respondeu, e se virou para olhar para o guarda vestido com seu uniforme azul e branco.

      — Seu pai solicita sua presença na sala do trono, — o guarda o informou.

      O príncipe Lucas assentiu, deixando imediatamente a janela e caminhando pelo longo corredor abobadado que continha belos retratos pintados da família real do passado e do presente. Às vezes, o príncipe Lucas se aventurava pelo corredor e olhava para cada uma das fotos, imaginando se algum dia estaria pronto para se tornar rei e ser o tipo de líder de que seu país precisava.

      Ele entrou na grande e ornamentada sala do trono e viu seus pais sentados em seus tronos. Grandes pilares de mármore se alinhavam no corredor que sustentavam um belo teto pintado feito por colegas armênios, que cercava uma grande janela em cúpula para permitir a entrada de luz. Havia um tapete azul e branco no centro do corredor que levava ao trono do príncipe, o que tornava a sala ainda mais luxuosa. Fotos da paisagem exuberante de Armany com extravagantes molduras de madeira decoravam as paredes junto com luzes douradas espaçando cada foto. Atrás do trono havia uma cortina de veludo azul escuro que funcionava como um pano de fundo real. Era uma das salas favoritas do príncipe Lucas em todo o castelo.

      O trono do rei era a cadeira maior, feita de madeira com incrustações de ouro junto com o brasão da família. Ao lado dela estava o trono menor da rainha, embora facilmente a segunda maior cadeira da sala. Parecia o trono do rei, exceto que não tinha tanto ouro e a flor do país estava gravada na cadeira para dar uma aparência feminina. Em ambos os lados dos tronos haviam guardas em posição de sentido em seus uniformes azuis e brancos, embora esses guardas usassem peitorais prata gravados com o brasão da família. Eles usavam elmos prateados com plumas azuis no topo e longas espadas penduradas nas laterais. Eles estavam prontos para a batalha a qualquer momento.

      O príncipe Lucas caminhou confiante até os tronos, fez uma leve reverência e cumprimentou seus pais. — Bom dia, mãe. Olá, Pai. Ouvi dizer que precisavam de mim. — Ele juntou as mãos atrás das costas e esperou pela resposta.

      — Sim. — Seu pai limpou a garganta, que rapidamente se transformou em uma tosse. O príncipe Lucas continuou a esperar pacientemente. — Sim, precisamos falar com você sobre algo. É uma questão de importância.

      — Certamente não pode ser tão ruim. O que é?

      — Filho, você está com quase trinta anos. Eu sei que você não queria pensar sobre isso, mas é hora de você se casar. Já tivemos muitos bailes aqui e jantares com outras famílias de terras distantes com lindas filhas, e você ainda não conseguiu falar com nenhuma delas.

      — Ugh, isso de novo, — o príncipe zombou, e lentamente virando em irritação. — Pai, aquelas mulheres de quem você fala eram absolutamente horríveis. Não havia como eu sequer pensar em me casar com uma delas, muito menos ter uma boa conversa. Além disso, não sinto necessidade de me casar. Estou perfeitamente contente em ser seu filho e servir nosso país.

      — Bom, filho, porque é exatamente isso que precisamos que você faça, — sua mãe entoou.

      — O que você quer dizer? — Príncipe Lucas perguntou curioso. Ele continuou olhando para frente e para trás entre o rei e a rainha, mas não conseguia ter uma resposta de nenhum deles. Eles tinham as melhores caras de pôquer que ele já havia testemunhado.

      A seus olhos, sua mãe era a epítome da graça e envelhecera lindamente. Ela tinha cabelos cacheados castanhos escuros com mechas grisalhas, que geralmente eram presos em um coque elegante com cachos emoldurando seu rosto. Ela tinha olhos escuros taciturnos com longos cílios escuros para complementar seu belo rosto. Ela estava sempre arrumada e sempre com a melhor aparência. Ela costumava dizer: “Se você tem a melhor aparência, você se sente melhor”. A rainha era graciosa, humilde e generosa com seu tempo. Ela sempre foi a primeira a oferecer ajuda a qualquer pessoa necessitada e nunca deixou de ser extremamente atenciosa.

      — Seu pai está ficando fraco, Lucas. É hora de você se preparar para assumir o trono e se tornar rei de Armany, — disse a rainha ao filho. Seu peito inchou de orgulho, mas o rosto do rei permaneceu solene.

      A preocupação inundou a mente do príncipe Lucas quando ele olhou mais de perto para o pai: — O que há de errado, pai?

      — Estou ficando mais velho e cansado, filho. Meu corpo não responde como costumava e minha mente está lutando para acompanhar também. Quem sabe quanto tempo ainda me resta, mas enquanto isso, precisamos ter certeza de que o deixaremos o mais preparado possível antes... — O rei fez uma pausa por um momento, aparentemente lutando por palavras.

      A rainha falou: — Antes que ele não possa mais. — Ela sorriu para o marido.

      — Bem, estou pronto, pai! — Príncipe Lucas proclamou. — Estou pronto para assumir o trono e liderar essas pessoas e fazer o que for preciso para me tornar o melhor e mais justo governante que puder. — O príncipe Lucas abriu os braços para enfatizar o ponto. Mas, apesar de seus melhores esforços, seu pai balançou a cabeça.

      — Sabemos em seu coração que você está pronto, — disse o rei ao filho. — Mas ainda há algo que você deve fazer antes de colocar esta coroa em sua cabeça e dar-lhe o comando total.

      O príncipe Lucas ficou parado, esperando que seu pai lhe dissesse o que precisava fazer. Ele estava quebrando a cabeça tentando descobrir, mas não conseguia chegar a nenhuma conclusão.

      Seu pai resmungou e continuou: — Você deve ser casado.

      — O quê! — Príncipe Lucas exclamou em indignação. — Você está brincando. Não preciso me casar com ninguém para me tornar rei. — Ele ficou tão chocado e pego de surpresa que começou a andar na frente de seus pais. — Você nunca me disse que eu precisaria me casar com alguém para governar. Não me lembro dessa conversa ter acontecido.

      — Isso é porque pensamos que você já estaria casado, querido, — sua mãe disse claramente.

      Ele zombou: — Obrigado, mãe.

      — Bem, — ela levantou as mãos em sinal de rendição, — você teve sua cota de mulheres em sua vida.

      — A princesa ruiva de Luthen, a princesa loira de Lizen, — o rei tagarelava.

      — A morena da praça que ele conheceu no pub, — acrescentou a rainha.

      — Oh, ela era mal-humorada, — o rei riu. — E não era uma escolha muito boa.

      — Acredito que você entrou pelas portas do castelo com um olho roxo, — a rainha provocou o príncipe. — Felizmente a cozinheira tinha um bife sobrando para ajudar com o inchaço naquela noite.

      — Ok, ok, eu entendo. — O príncipe Lucas estava ficando exasperado. — Ainda assim, não entendo por que tenho que me casar para me tornar rei.

      — Porque é a lei, — a voz do rei ecoou por todo o salão. — Tem sido a lei por séculos, e não vai mudar agora. Você deve ter uma rainha ao seu lado para se tornar rei.

      — Pai, isso é absolutamente ridículo. Eu...

      — Lucas, — sua mãe alertou, franzindo os lábios.

      Ele cruzou os braços e deu um suspiro pesado, olhou para o chão e fez de tudo para não falar nada de que se arrependeria depois. — Tudo bem. Tudo bem. Quem você tem em mente? A empregada? A mulher do pub? Alguma mulher aleatória andando na praça?

      — Pelo bem de nosso país, seria sensato que você se casasse com a princesa Louisa de Roland. Você sabe tão bem quanto eu que estamos em desacordo com Roland há anos, e nosso medo é que eles queiram começar uma guerra. Um casamento... — O rei fez uma pausa, olhando para o príncipe, e continuou: — Um casamento ajudaria a criar um vínculo entre nossos dois países e evitaria uma guerra que prejudicaria nosso povo.

      O príncipe Lucas ponderou sobre o que seu pai havia dito e, de repente, algo clicou em sua mente. — Espere um segundo. Você está falando daquela garota que insistiu em dançar comigo no baile de ano novo, quando eu tinha acabado de completar dezesseis anos? Aquela que propositalmente continuou pisando em meus pés e me fazendo tropeçar? Então, quando soou a meia-noite, ela ainda esperava que eu a beijasse, e quando não o fiz, ela me encharcou com seu ponche? Aquela princesa?

      Seus pais pensaram por um momento e sua mãe sorriu: — Ah, sim, eu me lembro dela agora. Ela gostava muito de você, pobrezinha, só acho que ela não sabia como expressar seus sentimentos de maneira gentil. — Ela riu com a memória e seu pai se juntou a ela.

      — Sim, ela era interessante, não era? — O rei refletiu: — Os pais dela ficaram tão chateados que ela fez isso. Ela é um pouco mais nova que você, então acho que faz um pouco de sentido. Além disso, com sua língua solta nessa idade, você provavelmente merecia. Ouvi dizer que ela cresceu e se tornou uma linda jovem. Disposta a fazer qualquer coisa por seu país, — enfatizou, mas o príncipe Lucas não acreditou.

      — Oh, não. Eu vi a princesa Louisa desde então. Ela ainda é uma criança mimada. Não há nenhuma maneira neste planeta que eu consideraria me casar com ela. Isso seria um casamento difícil — admitiu o príncipe, balançando a cabeça.

      — Às vezes, fazer o que é certo nem sempre é fácil, — sua mãe lhe disse, como costumava fazer. Ele revirou os olhos e se virou para que não pudessem vê-lo resmungando baixinho.

      — Pense no bem que você faria para Armany, Lucas. Você nos salvaria de uma guerra desnecessária, criaria um vínculo matrimonial e me aliviaria de meus deveres reais, — seu pai o lembrou.

      — Sim, pai, eu sei. Mas o casamento é um grande passo. Estamos falando de alguém com quem eu passaria o resto da minha vida, alguém com quem eu formaria uma família. Essa decisão não deve ser tomada de ânimo leve. Não quero me casar com alguém que não amo.

      — Bem, — sua mãe suspirou, colocando a mão no peito, — eu nunca considerei você um romântico.

      — Eu não sou. Mas se vou me tornar rei, mais cedo ou mais tarde, quero estar com alguém que realmente queira estar comigo. Que estará comigo nos momentos difíceis e ruins, me apoiará e me amará independente do que aconteça. Tenho certeza de que, se eu me casasse com a princesa Louisa, acabaríamos nos odiando e desprezando um ao outro apenas um ano depois de casados – estou convencido disso. Ela me deixaria absolutamente louco e tenho certeza que faria o mesmo com ela.

      A mãe sorriu para o filho, mas o pai o encarou sem expressão.

      — Então o que você quer que façamos? Não tenho anos para esperar que você conheça uma jovem por acaso e espero que vocês dois se apaixonem. Precisamos que isso aconteça logo, — insistiu o rei.

      — Em quanto tempo? Claramente você tem uma linha do tempo em mente. Quando preciso me casar e tirar você do trono? — O príncipe Lucas esperou ansiosamente por sua resposta.

      — Um ano, — a rainha disse depois de uma longa pausa. — Mais cedo, se possível, mas idealmente, um ano. Caso contrário, a coroa vai para seu primo Nathaniel, que já é casado. O Parlamento não permitirá que você se torne rei até que esteja casado. Caso contrário, você perde o trono.

      — Adoro como minha vida se tornou um ultimato, — murmurou o príncipe, e sua mãe olhou para ele com pena.

      — Eu sei, querido. Achamos que poderíamos evitar isso na esperança de que você já tivesse se casado, mas como isso não aconteceu, precisávamos ter essa conversa, quer você goste ou não. — Sua mãe sorriu para ele novamente, mas ele não estava se sentindo muito animado.

      — Ok, bem, o que eu faço? Não quero me casar com a princesa Louisa e certamente não quero desistir do trono para Nathaniel. Quando seu reinado terminasse, Armany estaria em chamas. Ele não está apto para governar — disse o príncipe Lucas com aspereza.

      — Vamos pensar por um momento, — a rainha sugeriu. Todos ponderaram por um momento o que poderia ser feito e como poderiam se encontrar no meio, mas o príncipe Lucas duvidava seriamente de sua capacidade de se apaixonar pela mulher perfeita em menos de um ano e se casar com ela. Parecia absolutamente impossível. Ele nem sabia por onde começar. Ele imaginou que poderia muito bem andar pelas ruas, escolher algumas garotas aleatórias para conhecer e rezar para escolher a mulher certa.

      — É isso! — O príncipe gritou de repente.

      — Você pensou em alguém? — sua mãe perguntou animadamente.

      — Eu estava pensando que não tenho ideia de por onde começar a tentar encontrar minha esposa. No que me diz respeito, ela pode estar em qualquer lugar do reino. Certo? — Ele olhou entre seus pais em busca de confirmação, e ambos assentiram.

      — Sim, nós percebemos isso. Um ano não é muito tempo, e é por isso que sugerimos a princesa Louisa, — disse sua mãe.

      — Bem, e se trouxermos as mulheres para mim? — ele sugeriu. Seu pai quase engasgou e sua mãe engasgou em estado de choque.

      — O que diabos você está sugerindo? — a rainha perguntou, olhando para o príncipe com preocupação.

      — Quero dizer, por que não convidamos todas as mulheres do reino para virem aqui, — ele abriu os braços e gesticulou ao seu redor. — Não vejo outra forma de fazer isso. Não tenho tempo para sair e andar por aí, tentando encontrar minha futura esposa. Estamos falando de um compromisso sério aqui, e quero ter certeza de que vou acertar. A mulher não será apenas minha esposa, mas também nossa rainha.

      — Então... você está dizendo o quê? — Seu pai perguntou lentamente.

      — Estou dizendo que enviaremos um decreto para todo o reino e convidaremos todas as mulheres disponíveis para virem ao castelo. Posso encontrá-las individualmente, elas podem conhecê-lo, podemos ver como interagem com os outros dignitários, como se acostumariam a viver no castelo e, mais importante, comigo. — O príncipe Lucas sorriu, orgulhoso de sua ideia, mas o rei e a rainha o olharam com inquietação.

      — Lucas, você tem noção de quantas mulheres você está falando? — A rainha perguntou. — E onde você espera que elas fiquem? Aqui? Isso... isso é loucura! — Ela começou a se abanar, como se fosse desmaiar.

      — É claro! Onde mais ficariam? Temos espaço para isso, muitas criadas e guardas para oferecer proteção a nós e às meninas. Seria uma aventura divertida! — O príncipe ficava mais animado quanto mais falava sobre sua ideia.

      — Por quanto tempo? — O rei simplesmente perguntou.

      — Não sei, um mês? Uma semana? Duas semanas?

      — Não, não. — Sua mãe dispensou essas sugestões. — Um mês é muito tempo e uma semana pode ser muito pouco. Quantas garotas ao mesmo tempo? Estamos falando de centenas de garotas! — Ela estava praticamente gritando agora, percebendo quanto trabalho isso daria.

      — Talvez, vinte a vinte e cinco? Aquelas com quem não sinto uma conexão ou de quem simplesmente não gosto, enviarei lentamente para casa durante a semana. No final das duas semanas, terei uma garota escolhida.

      Em sua mente, seu plano estava se concretizando, mas agora seu pai parecia ainda mais confuso.

      — E quanto a todas as outras garotas que você convida? Ou se você encontrar o amor da sua vida nas primeiras semanas? — A rainha questionou.

      — Então a busca para, — afirmou o príncipe Lucas. — E se eu ainda não tiver certeza, vamos deixar as meninas que sobrarem no final de suas duas semanas e fazer um período final de entrevista. A última, com sorte, se tornará minha esposa.

      — Isso está ficando cada vez mais parecido com um jogo, — disse sua mãe, parecendo desapontada.

      — Não, — disse o príncipe com firmeza. — Isso não é um jogo. Esta é a minha vida e não será tratada como um jogo ou qualquer tipo de entretenimento. As meninas não serão compensadas, exceto por ficarem aqui no palácio e serem tratadas como convidadas, é isso. As meninas que vierem precisam saber que este é um assunto sério e, se estiverem aqui por qualquer outro motivo, serão escoltadas até a porta.

      — Bem, devo ser honesta com você, estou feliz em ouvi-lo dizer isso, — disse a rainha. — Por mais que eu queira que você aproveite o processo, espero que seja levado a sério. Não é apenas a sua vida que está sendo afetada; é a de todos.

      O príncipe Lucas assentiu. — Sei que seria um grande empreendimento, mas não vejo outra opção. E quando digo que não quero me casar com a princesa Louisa, realmente não quero. Qualquer mulher seria melhor do que ela neste momento. — Ele olhou para seu pai, que estava lentamente acariciando sua longa barba branca e olhando para ele com seus penetrantes olhos azuis. Parecia que o peso do mundo estava sobre seus ombros. O príncipe de repente teve um lampejo de dúvida e se perguntou se seria capaz de ocupar o lugar de seu pai. Ele tinha muito o que viver.

      — Você está quieto pai, — ele observou. — Quero ouvir seu conselho.

      Seu pai o encarou por mais um momento e então suspirou. — Se é isso que você acha que vai ajudá-lo a encontrar sua futura esposa e rainha de Armany, que assim seja. Nós iremos apoiá-lo. Embora aqui estejam algumas coisas que eu encorajaria você a fazer, filho.

      — Ok, vá em frente.

      — Quando se trata de sua última rodada de entrevistas com a última das meninas, gostaria de encorajá-lo a tentar marcar um encontro com a família da menina. Convide-os para ficar e nos permita interagir com eles para termos uma ideia de onde essas meninas vêm.

      O príncipe Lucas concordou com a cabeça. — Justo. Eu concordo com isso.

      — Eu também acho que você precisa colocar um limite de idade para as meninas. Não acho que você queira entrevistar uma mulher de setenta anos para ser sua esposa, ou garotas de treze anos.

      Desta vez, o príncipe riu e disse: — Você está certo. Vamos colocar uma diferença de idade nisso. Dezoito a trinta e cinco?

      — Ótimo. Acho que seria sensato. Por último, você tem um limite de tempo. Até o final de novembro, você deve terminar de entrevistar garotas. A entrevista final com suas damas será nas duas primeiras semanas de dezembro. Independentemente de você ter encontrado uma mulher ou não, você estará casado no Natal. Seja com uma garota que você escolheu ou com a princesa Louisa, você se casará. O que significa que você tem menos de um ano para fazer isso e os convites precisam ser enviados o mais rápido possível.

      De repente, o coração do príncipe Lucas começou a acelerar, percebendo que sua ideia estava ganhando vida.

      — Você tem certeza de que quer fazer isso? — a rainha perguntou-lhe seriamente. — Você vai experimentar muita dor de cabeça, para não mencionar, ver muitas mulheres chorarem. Isso não vai ser confortável. No entanto, pode valer a pena se funcionar.

      — Vai funcionar. Tenho certeza disso. — Príncipe Lucas disse confiante. — Tem que funcionar. Estou prestes a conhecer todas as jovens de Armany. Uma delas está fadada a me amar.

      — Oh, eu não acho que elas amarem você é necessariamente o desafio aqui, — a rainha disse. — Acho que é você encontrar quem está procurando.

      O príncipe bateu palmas e disse: — Bem, só há uma maneira de descobrir.
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      Algumas semanas depois que o pai de Jane faleceu, sua mãe informou a ela e a seus irmãos que eles não comprariam um pernil de Natal este ano. Ela achou que seria sensato economizar o dinheiro, e Jane sabia que ela estava estressada com as finanças. O cansaço da mãe fazia com que ela parecesse ter envelhecido desde a morte do pai. Jane sabia que estava de luto, mas parecia ser mais do que isso. Ela poderia dizer que sua mãe sentia como se o peso do mundo estivesse sobre seus ombros e não sabia como ela seria capaz de sustentar seus três filhos como mãe solteira.

      Jane sabia que teria que dar um grande passo. Seu pai lhe deu todas as ferramentas e conhecimentos para ajudá-la a cuidar das coisas em casa e na fazenda, e agora ela teria que aplicá-los. Ela não permitiria que sua família ficasse desamparada. Ela se aproximou e começou a fazer todas as tarefas que seu pai fazia no momento em que ele se foi. Ela acordava cedo alimentando, ordenhando e dando água para as vacas e também para as cabras. Limpando estábulos, alimentando galinhas e ajudando sua mãe nas tarefas domésticas. Felizmente, como era inverno e havia neve no chão, não havia muito o que fazer lá fora, exceto garantir que todos os animais estivessem aquecidos. Ela ficava constantemente de pé todas as horas do dia e, à noite, caia na cama com força, adormecendo instantaneamente, apenas para fazer a mesma coisa na manhã seguinte.

      Ela sumiu tanto que sua melhor amiga Meredith veio se perguntando onde ela estava. Quando Meredith bateu na porta para ver se Jane estava disponível, a mãe de Jane a avisou que Jane estava no celeiro, cuidando dos animais. Meredith andou ao redor da casa e encontrou sua melhor amiga tentando ordenhar uma cabra relutante.

      Ela entrou, rindo de sua amiga e encostada na porta do celeiro. — Então é aqui que você está se escondendo há duas semanas. — Ela olhou em volta e cheirou o ar, sem se impressionar com o fedor que acompanhava o celeiro.

      Jane se virou surpresa e um sorriso se espalhou em seu rosto. — Bem, você me encontrou agora. Acho que vou ter que encontrar outro esconderijo.

      — Espero que não, — Meredith entrou e sentou-se em um fardo de feno. — Eu senti falta da minha amiga. O Natal está chegando e pensei em passear pela cidade, ver todas as lojas decoradas. Isso pode animá-la? — ela cutucou.

      Jane suspirou, tentando decidir a melhor forma de recusar sua amiga sem ferir muito seus sentimentos. Ela começou lentamente, — Meredith, eu não acho que posso. Tenho tanta coisa para fazer por aqui, estou trabalhando do amanhecer ao cair da noite.

      — Eu sei que as coisas têm sido difíceis para você e sua família, mas você não acha que merece uma pequena pausa? Aposto que você não teve uma desde que seu pai faleceu, — Meredith disse a ela, levantando uma sobrancelha.

      — Se eu não fizer isso, quem o fará? — Jane respondeu, tentando não parecer exasperada, mas não pôde deixar de se sentir frustrada com a falta de compreensão de sua amiga.

      — Eu vou, — disse outra voz atrás dela. Jane virou-se novamente para ver a pessoa que havia falado e viu sua mãe parada logo atrás de Meredith com seus irmãos. — Seus irmãos e eu podemos terminar aqui, já comecei a fazer pão para o jantar e limpar a sujeira de seus irmãos pela milionésima vez.

      — Mãe, eu estou realmente bem. Posso terminar minhas tarefas e ajudar você a preparar o jantar — insistiu Jane, mas a mãe balançou a cabeça.

      — Não. Você fez tanto por mim e seus irmãos, você merece passear pela cidade, — ela sugeriu.

      — Sim! — Meredith aplaudiu e sorriu para Jane, que sentiu como se estivesse sendo empurrada para um canto. Quando parecia que ela não mudaria a opinião de ninguém, ela finalmente cedeu.

      — Tudo bem, — ela suspirou. — Tudo bem, eu vou. Deixe-me trocar de roupa, já que não consigo imaginar que cheire bem. Então vamos sair. Você veio andando, Meredith?

      — Sim, eu vim. Encontro você lá na frente, — ela disse a Jane, e saiu praticamente pulando do celeiro.

      — Por que você não vai junto e se veste? — Sua mãe encorajou e sorriu cansadamente. Jane estava tão preocupada com ela. Ela podia ouvir sua mãe chorando no meio da noite algumas vezes por semana, e sabia que não estava tendo o melhor sono. A última vez que a ouviu chorar, Jane se arrastou para a cama para confortá-la e acabou passando o resto da noite com ela. Ela queria rejeitá-la e se recusar a ir, mas sabia que sua mãe estava tentando fazer uma coisa boa e não queria ofender.

      — Obrigada, mãe, — foi tudo o que ela disse. Sua mãe assentiu e Jane saiu para trocar de roupa que cheirava a uma mistura de feno, estrume e leite estragado.

      Depois que Jane se trocou, ela decidiu lavar rapidamente o rosto e os braços para garantir que removesse qualquer sujeira residual. Ela vestiu seu sobretudo pesado, cachecol e chapéu para ajudar a se aquecer no frio enquanto caminhava para a cidade. Não era longe, talvez de meia hora a quarenta e cinco minutos, dependendo da velocidade com que andassem. Jane planejou andar um pouco mais rápido hoje porque o vento trazia um frio gelado.

      Ela encontrou sua mãe e Meredith na porta da frente. — Obrigada, mãe, — ela disse novamente e deu um abraço na mãe.

      — De nada, querida, — ela disse, beijando a testa da filha. — Vai se divertir, certo? Avise-me se ouvir alguma fofoca interessante enquanto estiver fora. Sinto como se estivesse em meu próprio mundinho, preciso de alguma distração.

      Jane revirou os olhos. Ela não se importava com as fofocas ou conversas da cidade. Ela achava que não fazia sentido, mas sua mãe e Meredith adoravam descobrir o que estava acontecendo na cidade. No entanto, considerando que sua mãe estava passando por um momento difícil, ela percebeu que uma distração era exatamente o que ela precisava. Então ela disse: — Claro, mãe. Tenho certeza que tem coisa boa por aí. Embora a maioria de nossos amigos provavelmente ainda esteja falando sobre a morte repentina do papai.

      — Bem, — sua mãe fez uma pausa por um momento, — espero que não. Espero que eles estejam se concentrando em coisas mais felizes. Não há razão para insistir em algo que não podemos mudar. Seu pai gostaria que fôssemos felizes.

      — Eu sei, mas não há problema em lamentar. É necessário, e as pessoas, incluindo você, podem levar o tempo que precisarem, — Jane a lembrou gentilmente.

      Sua mãe sorriu, claramente querendo dizer mais, mas então olhou para Meredith, percebendo que ela ainda estava lá. — Vocês deveriam ir.

      Ela colocou um pouco de dinheiro na mão de Jane. Jane olhou para ela em confusão, e seu sorriso se alargou. — Se você ver algo bonito, compre. Você merece se cuidar. — Ela fechou a mão da filha e deu um tapinha nela.

      Jane deu a ela um pequeno sorriso e disse baixinho: — Obrigada, mãe.

      Sua mãe beijou sua bochecha e disse: — Vocês, meninas, divirtam-se. É melhor eu ir me certificar de que seus irmãos mais novos não estão fazendo nada que não deveriam. Ela se afastou deles com um último sorriso, e Jane olhou para Meredith.

      — Está pronta? — Meredith perguntou a Jane, que estava arrependida de ter ido para a cidade. Mesmo que ela quisesse, ela não podia dizer não para o rosto ansioso de sua amiga.

      Meredith notou a hesitação de sua amiga e seu rosto começou a cair, então Jane rapidamente respondeu: — Sim. Vamos.

      

      Elas chegaram à cidade e começaram a caminhar pela Main Street, sentindo-se imediatamente tontas, como se estivessem caminhando por um país das maravilhas do inverno. Havia cantores cantando nas ruas, todos agasalhados tentando se aquecer. Elas notaram que o pub estava lotado com muitas pessoas curtindo o espírito natalino com muitas gargalhadas, com outras pessoas subindo e descendo a rua fazendo compras de Natal de última hora. Guirlandas foram decoradas e colocadas em muitas das portas das lojas, muitas velas e luzes cercavam as janelas e portas, e apenas uma quantidade seleta de lojas tinha poinsétias vermelhas brilhantes. Era lindo nessa época do ano, e Jane geralmente adorava. Este ano era um pouco mais difícil de aproveitar com a morte de seu pai, mas ela estava tentando fazer o melhor por sua família.

      Meredith queria fazer algumas compras para os presentes de Natal, então elas compraram, olhando para tudo e qualquer coisa. Meredith comprou: lindos tecidos para a mãe, o tipo preferido de charque para o pai, algumas fitas para as irmãs colocarem no cabelo e um carrinho de brinquedo para o irmão. Jane olhou em volta, sentindo as moedas chacoalhando em sua saia e pensando no que iria gostar, mas não conseguiu comprar nada. No fundo, ela sabia que não era certo gastá-las e decidiu que não o faria.

      Meredith queria ir ao pub para se aquecer, então Jane a seguiu com relutância. Ela não era uma grande fã do pub e não queria ser bombardeada com perguntas e condolências de amigos e moradores locais que conheciam bem seu pai. Ela não estava disposta a falar sobre a morte dele e achava que nunca estaria.

      Meredith pediu algo quente para beber e perguntou se Jane queria alguma coisa, mas ela recusou. Uma vez que o garçom trouxe o pedido de Meredith, Meredith suspirou e olhou para Jane, com o rosto cheio de preocupação.

      — Você está me fazendo sentir culpada, — afirmou Meredith.

      — Por quê? — Jane perguntou, surpresa. Ela não achava que tinha feito nada de errado e estava confusa.

      — Porque aqui eu tenho sacolas cheias de presentes e encomendando coisas para pegar depois e você não comprou nada, — observou. — Você está bem?

      — Estou bem. Eu simplesmente não me sinto confortável gastando dinheiro. Minha família havia concordado que tentaríamos economizar o máximo possível, porque não sabíamos o que este ano traria. Espero que o tempo seja bom para nós e tenhamos muita chuva para nossos produtos, especialmente as maçãs.

      Meredith tinha um olhar de culpa em seu rosto.

      — Meredith, não se sinta mal, por favor. Eu me diverti muito hoje. Só estou tentando ser cautelosa. Com a morte do meu pai, tudo mudou.

      — Eu sei. Desculpa, não consigo imaginar o que está passando. Eu... — ela foi interrompida por alguma comoção acontecendo do lado de fora do pub.

      Os guardas do palácio foram vistos cavalgando pela aldeia, distribuindo pedaços de papel para todas as jovens que viam. Era raro ver os guardas do palácio na vila, então todos estavam muito curiosos para ver o que estava acontecendo. As pessoas no pub ficavam de pé e olhavam pelas janelas, ou saíam para o lado da rua para ver os guardas distribuírem papéis para todas as mulheres.

      — Parece absolutamente louco, não é? — uma voz disse atrás delas. Meredith e Jane se viraram e viram Megan, uma conhecida em comum delas da escola. Ela era uma mulher alta com longos cabelos castanhos que sempre estavam em uma trança francesa. Ela tinha feições bonitas, com sardas no nariz e nas bochechas, pequenos lábios carnudos e grandes olhos redondos que lembravam a cor da lama. Entretanto, seu rosto normalmente costumava ter o nariz erguido para o ar como se ela fosse melhor do que qualquer um ao seu redor. Isso ocorreu principalmente porque seu pai, em mais de uma ocasião, forneceu à família real os “melhores morangos da terra”, como Megan costumava dizer.

      Megan era uma daquelas mulheres que gostava de pensar que era amiga de todo mundo, mas isso só porque ela gostava de sujar qualquer um que compartilhasse e espalhasse para quem respirasse. Ela tinha a capacidade de ser legal e agradável quando queria, mas depois fofocava ou dizia coisas terríveis ao mesmo tempo. Megan sempre significou problemas, e Jane e Meredith sempre fizeram questão de ser muito vagas e só falar sobre coisas simples quando ela estava por perto, caso ela estivesse procurando espalhar um boato.

      — Com certeza, — respondeu Jane.

      — Tem alguma ideia do que se trata? — Meredith interveio. Jane amava Meredith, mas Meredith amava fofoca tanto quanto qualquer outra pessoa. Mas Meredith simplesmente gostava de estar “por dentro”, e não era tão vil quanto Megan e certamente não espalhava fofoca por aí.

      — Tem algo a ver com a família real. O príncipe em particular emitiu um decreto real. Ainda não sei o que é, mas com certeza pretendo descobrir! — Ela bateu a mão na mesa, fazendo Meredith e Jane pularem, e então saiu do pub. Jane observou-a caminhar até a rua e se perder entre as garotas que abriam caminho para a guarda do palácio.

      — Cara, ela com certeza é incrível, — Jane murmurou, mas Meredith não estava prestando atenção. Seu interesse foi imediatamente despertado e ela agarrou a mão de Jane.

      — Vamos! Quero ver se conseguimos um desses papéis. — Ela arrastou Jane pelo pub e para a rua. Ela soltou a mão de Jane enquanto caminhava em direção a um guarda e Jane recuou. Ela não gostava de estar perto de tantas pessoas. Quando Meredith percebeu que ela estava ficando para trás, ela se virou e acenou para Jane se juntar a ela, ela balançou a cabeça, mas sorriu encorajadoramente. Meredith aproximou-se dos guardas e esperou pacientemente que eles a notassem.

      Enquanto Jane esperava que Meredith tivesse uma chance, ela se encostou em um poste de madeira e silenciosamente observou a cena. Mais garotas estavam percebendo que os guardas só estavam interessados nas mulheres, todas da mesma idade. Jane achou isso um pouco estranho, mas não se preocupou muito com isso. Todos pareciam sair das lojas e restaurantes para ver o que estava acontecendo. Jane também estava curiosa, mas não o suficiente para descobrir. Ela prefere ouvir boatos dos aldeões e de seus amigos. Sem mencionar que ela imaginou que Meredith logo saberia e contaria a ela imediatamente.

      — Isso tudo é um pouco louco, não é?

      Assustada, Jane se encolheu com a voz que ouviu bem ao lado dela. Ela olhou de onde vinha a voz, e um homem alto encostado do outro lado do poste estava olhando para a cena de garotas e guardas bloqueando o tráfego na estrada. Ele estava vestindo calças bege, uma camisa de colarinho branca limpa, um colete marinho profundo, com um par de óculos escuros para esconder os olhos. Ela não via muitas pessoas usando óculos escuros, especialmente no inverno, então achou estranho, mas ele não parecia perigoso. O homem parecia bem cuidado e extremamente limpo, ao contrário de alguns dos homens que ela vira vagando pelas ruas. A única coisa que não parecia combinar com sua aparência era a barba por fazer em seu rosto. Seu cabelo escuro estava afastado de seu rosto, nem um fio de cabelo fora do lugar. Sua linguagem corporal parecia muito relaxada e indiferente, mas parecia que ele estava tentando se disfarçar, o que a deixou um pouco desconfortável. Seus pensamentos começaram a se perguntar por que ele não queria ser notado, e ela se esqueceu completamente do estranho que estava tentando falar com ela.

      Seus olhos focaram novamente e ela notou que o homem ainda estava olhando para ela. — Você está bem, senhorita? — Ele olhou para ela com curiosidade.

      — Sim, estou bem. E sim, é uma loucura. Não acredito que tantas garotas estão indo para a rua. — Jane se encolheu. — Os pobres carros e aldeões não conseguem passar.

      O homem riu, olhando para o policial que acabara de aparecer para orientar o tráfego. — Por que você não vai e descobre o que está acontecendo? — O homem perguntou a ela, soando um pouco desconfiado.

      — Oh, tenho certeza que vou descobrir em breve, — ela disse. Ela deu a ele um pequeno sorriso e observou Meredith finalmente pegar seu próprio pedaço de papel e lê-lo lentamente.

      — Você não está nem um pouco curiosa? — ele pressionou.

      Ela encolheu os ombros. — Não particularmente. Além disso, parece que a notícia está se espalhando tão rápido que acabarei descobrindo.

      O homem assentiu e ela olhou para a multidão. Ela perdeu Meredith de vista e começou a procurar freneticamente, mas imediatamente viu sua amiga ainda lendo o convite.

      Assim que terminou de ler, ela ergueu os olhos animadamente e começou a olhar para a multidão. Ela tentou se mover através do mar de mulheres quando acidentalmente tropeçou e caiu. Jane saltou e estava pronta para correr para ajudá-la, mas então outra conhecida delas, Emily, ajudou-a a se levantar. Elas começaram a conversar animadamente e Jane relaxou contra o poste.

      — Você está bem? — O homem riu. — Parecia que você estava pronta para entrar em ação.

      — Oh, minha amiga tropeçou e pensei que ela iria precisar da minha ajuda, — ela gesticulou para a multidão. — Por que você não vai descobrir o que está acontecendo? Você também está aqui, observando o caos.

      — Eu já sei o que está acontecendo, — ele respondeu calmamente.

      Jane parou por um momento e olhou para o cara. Ele parecia muito familiar, mas ela não conseguia entender o porquê. — Bem, então. Por que você não me conta?

      Ele riu suavemente. — Você não disse que descobriria eventualmente?

      — Sim, mas este momento pode ser o final. Continue! — Ela deu a ele um sorriso sedutor.

      Ele sorriu de volta e balançou a cabeça. — Não, não. Acho que sua amiga está prestes a vir e lhe contar tudo. — Ele apontou e a cabeça de Jane voltou-se para a multidão. Meredith estava caminhando em direção a Jane, e ela suspirou.

      — Bem, é melhor eu…— Mas quando ela virou a cabeça novamente, ela viu que o homem havia sumido. Ela achou isso um pouco estranho, mas esqueceu completamente quando ouviu Meredith gritando e a viu correndo em sua direção.

      — Jane! — ela chamou, acenando com o papel no ar. — Jane, você não vai acreditar no que é isso!

      Meredith ainda estava lutando contra a enxurrada de garotas que cercavam os guardas em seus cavalos altos e preparados para chegar até Jane. Ela finalmente alcançou Jane e estava respirando pesadamente. Jane não pôde deixar de rir de sua amiga e esperou pacientemente que ela lhe contasse a emocionante notícia. Meredith levantou um dedo para recuperar o fôlego e então apontou para o papel. — Jane, — ela suspirou. — Você não vai acreditar no que é isso. É um convite do príncipe.

      — Um convite para quê? — Jane perguntou curiosamente.

      Meredith respirou fundo novamente e estendeu o convite para Jane ler:

      
        
        “Por ordem do Príncipe de Armany, a partir do primeiro dia do ano novo, toda jovem entre dezoito e trinta anos deve vir ao castelo e ser avaliada pelo príncipe. O príncipe Lucas está atualmente no processo de encontrar não apenas sua futura esposa, mas a futura rainha de Armany. Por favor, registre seu nome com a guarda real e, você entrará em um grupo e será notificada sobre a data em que cada grupo precisará chegar ao palácio. Cada período de avaliação durará até duas semanas e a última jovem em cada período de entrevista retornará para uma avaliação final no início de dezembro. O príncipe se casará com a melhor mulher no dia de Natal.

      

      

      
        
        Cordialmente,

        Príncipe Lucas de Armany

      

      

      Jane releu o convite várias vezes, tentando processar o que estava lendo. Depois de ler pela quinta vez, ela olhou para Meredith e perguntou: — O que isso significa?

      — Isso significa que o príncipe Lucas está em busca de uma esposa. E não qualquer esposa, mas alguém entre seu próprio povo! E ele está convidando todas as jovens do país para ficar no castelo. Você pode imaginar até mesmo pisar lá? Ainda mais ficar nele e estar perto da família real? Isso soa como um sonho se tornando realidade!

      Meredith ainda estava pulando de excitação. Jane, por outro lado, sentiu-se nervosa e percebeu que seu coração batia acelerado. Ela não achava que isso era uma boa notícia.

      — O que há de errado? — Meredith perguntou, confusa.

      Jane suspirou. — Acho que não estou tão animada quanto você. Não tenho tempo de ir ao castelo para ver se sou boa o suficiente para um príncipe esnobe que pensa que pode atrapalhar o país inteiro só para encontrar sua futura esposa. Ele deve pensar que é o cara para pensar que pode fazer isso.

      — Oh, Jane, não é nada disso. Acho maravilhoso que o príncipe queira se casar com alguém de seu próprio país. Talvez ele esteja sendo forçado a se casar, então está tentando se dar a chance de encontrar sua própria esposa. Parece romântico. — Meredith se animou.

      — Bem, estou feliz que você esteja animada com isso. Eu, por exemplo, não vou registrar meu nome e ir, — Jane disse simplesmente e começou a caminhar para casa.

      — O quê? Você deve estar brincando. Você tem que registrar seu nome, eu já fiz isso. Se você não seguir este decreto real, você pode se meter em grandes problemas, — ela lembrou a Jane, que dispensou Meredith.

      — Eu não vou ser forçada. Se eles realmente querem que todas as jovens vão, vou ter que me disfarçar, — Jane disse casualmente. Meredith estava andando rapidamente atrás dela. Ela era um pouco mais baixa que Jane, então seus passos não eram tão longos e ela sempre lutava para acompanhá-la.

      — Não, Jane, não. Pense no bem que isso fará para você e sua família! Você não acha que seria uma experiência incrível? Por que perder isso? — Ela perguntou curiosamente, ainda andando em um ritmo muito rápido e desconfortável para ela.

      — Porque, Meredith, — Jane retrucou, — estou pensando na minha família. Se eu for embora, minha mãe e meus irmãos não terão chance. Sou a única esperança de garantir que nossas colheitas e animais sejam bem-sucedidos este ano. Com a morte repentina do meu pai, tudo mudou. Não vou deixar minha família sozinha para se defender sozinha. Isso é cruel e injusto, e já tivemos mais do que podemos suportar.

      — Sinto muito, Jane. Não pensei...

      — Eu sei, — Jane respondeu rapidamente, passando a mão no rosto. — Eu sei. E está tudo bem. Só estou avisando que, independentemente do que diga, não irei ao castelo para me encontrar com o príncipe Lucas. Tenho responsabilidades e deveres aqui para cumprir e não posso abandoná-los.

      — Eu entendo, Jane, mas isso é uma ordem. Da família real. Se você não registrar seu nome e se encontrar com o príncipe, poderá ter sérios problemas, — ela apontou.

      Jane gemeu, quebrando seu cérebro para descobrir o que ela poderia fazer. Depois de alguns momentos pensando no que fazer, ela não conseguiu nada.

      — Eu não sei o que fazer, — Jane exasperou. — Esta é a última coisa que eu precisava. Não posso deixar minha família, mas se não for, não posso correr o risco de ser pega e jogada na prisão, ou coisa pior. Eu odeio que a família real pense que pode fazer isso e atrapalhar a vida de todos. É agravante. Não acredito que tantas meninas e suas famílias estão empolgadas com isso.

      — Bem, ouvi dizer que o príncipe é incrivelmente bonito, sem falar que ele é o príncipe, Jane. Você pode imaginar o que isso faria por nossas famílias? Nossas vidas seriam mudadas para sempre, — disse Meredith.

      — Sim, mas a probabilidade de isso acontecer não é grande. Armany pode ser um país pequeno, mas você percebe quantas mulheres existem? Além disso, como eu disse, não posso fazer isso. Eu não vou arriscar. Minha mãe precisa de mim.

      — O que você vai fazer? — Meredith perguntou.

      — Bem, acho que a única coisa que posso fazer é ficar escondida o melhor que puder.

      — Como você irá fazer isso?

      Jane ponderou por um momento, e então uma ideia surgiu em sua cabeça. — Meredith, seus irmãos têm alguma roupa que sirva em mim?
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